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Braga, 18 de Junho rTantas e tão graves foram as de
sordens e ruinas qu1 elle encontrou 
em todas as repartições da publica 
administração, que temos como acto 
de justiça e, até, de patriotismo o 
apoio de todas as medidas qu; tive
rem por fim corrigil-as e repara!-as.

Em su nma,a «CORRESPONDÊN
CIA DO NORTE» pugnará por tudo 
quanto reclamarem as ideas do pro
gresso e civilisação; avaliará todas 
as questões d’interesse publi'0, como 
conscienciosa mente entender que 
pede o bom estar do maior numero; e 
assim apreciará também, imparcial e 
desassombra damente, os actos admi
nistrativos da aucloridade. qualquer 
que seja a sua graduação ou cathe- 
goria. ©

N’esles simples termos resume a 
«CORRESPONDÊNCIA DO NOR
TE» o seu proposito e o seu fim. O 
meio que promdle seguir, e de que 
espera nunca transviar-se, será ele
vado e digno, como aconselha e r - 
quer o sublime e respeitável sacerdó
cio da imprensa.

ASSLMP1OS POLÍTICOS
Na sua ultima sessão, a Associação Com

mercial d’esia cidade aecupnu-se íiuvamen- 
te da importante questão do traçado do ca
minho de ferro de Chaves, eapprovou, por 
unanimidade, uma proposta do digno so- 
cio, o sr. José Maria da Silva, consignan
do na sua acla um voto de louvor e agra
decimento ao snr. dr. Penha Fortuna, de
putado por este circulo, pelos relevantes 
serviços prestados por s. exc.* â cidade que 
lhe confiara o direito de a representar no 
parlamento.

A’ cerca do caminho de ferro de Chaves 
faltou o sor. Cunha Vianna, começando por 
lamentar que a duecção não tivesse, antes 
de encerradas as cortes, tratado de uma 
questão de tanto interesse; e, discursando 
largamente sobre o assumpto, ponderouseu- 
saiamente que muito convinha tornarem-se

Com a publicação d’este periodico, 
a que damos o modesto titulo de 
«CORRESPONDÊNCIA DO NORTE» 
intentamos preencher uma lacuna, 
uma necessidade, geralmume sentida 
eaccusada.

E’ certo que todas as questões de 
interesse geral ou local, d’ha muito, 
são tractadas n’esla cidade por orgãos 
ou representantes de parcialidades 
políticas, desaffectasá situação. Assim 
a apreciação dos actos do governo e 
da aucloridade, correndo absoluta- 
mente á revelia, resenle-se das pai
xões e violência, que animam e diri
gem a opposição. Todas as conveniên
cias, pois, estão requerendo uma no- 
xa tribuna, onde se controvertam as 
questões, d’onde,em discussão plena, 
se laça luz, e se restabelleça a verda
de, quando, casual ouconscienlemen- 
te,esta fôralterada.

Só assim pode formar-se, com exnc- 
çao e reclamehte, a opinião publica 
que, em todas as cansas devidamenle 
expostas e contestadas, è sempre jul
gador imparcial e incorruptível.

D’aqui se infere já qm' a «COR- 
RESPODENCIA DO NORTE» se col- 
loca ao lado da situação.Toma, porem, 
rste logar, independente e livre. Não 
é orgão do partido político, que o go
verno representa no poder; mas de
fenderá todos os s 'us actos,tendentes 
á execução dos compi omissos que elle 
tomou,quando o assumiu, — todos os 
actos, que se inspirarem nos princí
pios d^conomia, moralidade e justiça, 
que elle se propoz como norma in
variável do seu procedimento, e por 
cujo triumpho lodos os bons portu- 
guezes fazemos votos.

conhecidos os estudos feitos pelos engenhei
ros sobre os dois traçadds propostos; con
cluindo o orador por declarar que n’eda 
questão não deveria por modo algum entrar 
a paixão política, e que, embora militasse 
entre os adversários do actual governo, ac- 
ceitaria qualquer resolução, áin la desfavo 
ravel para Braga, quando a sciencia demons
trasse a impossibilidade, ou manifesta des
vantagem de ser adoptada a directriz peio 
valle do Cavado.

A proposta do snr. José Mnia da Silva 
baseava-se nos serviços prestados a Braga 
pelo snr. dr. Penha Fortuna, durante a ul
tima sessão legislativa. O digno sucio men
cionou, entre outros, as concessões Ditas ao 
lyceu d’esta cidade, a cobertura melaiica 
da estação de Nine, eo projectode lei para 
a creação de um cartorio commercial, e 
citando o exemplo de varias com nissões de 
ecclesiasticos, di direcção do M mte-Pio, e 
d’outras corporações, que jí tinham mani
festado o seu reconhecimento ao illuslre 
deputado pelo zelo e dedicação, co n que 
s. exc.a advogai a os interesses que lhe ha
viam sido confiados, lembrou que a Asso
ciação Commercial não devia deixar de fazer 
eguaes demonstrações.

Esta proposta, que foi muito bem rece
bida pela assemblea, teve a infelicidade 
de desagradar ao snr. Ferreira Magalhães. 
—Acmn^j-n pouco acceit.ivel. ívao irprqrr-" 
recia que a Associação Commercial devesse 
agradecer coisi alguma ao sr. dr. Penha 
Fortuna, porque nada lhe havia pedido. Q le 
icerca da cobertura melaiica da estação 
le Nine já em tempo elle orador linha 

faltado com um engenheiro dislmcío. Q m 
o caitoiio commercial não era um cartorio 
como elle imaginara e tinha pedido, a ou
trem, que não ao alio lido dr. Peuln Fortu
na. Que a questão do lyceu. essa era mui
to complexa, e que já se havia explicado 
com o siir. dr. Penha Fortuna.

As palavras do snr. Feireira Mi?alhães 
tiveram lambmn a infelicidade de desagra
dar á assemblea que mostrou por vezes o 
seu desgosto. O sr. José Maria da Silva 
respondeu victoriosamente, provando ao 
snr. Magalhães qic eram de lodo desloca
das as suas considerações. E a assemblea 
decidiu a questão, resolvendo, por unani
midade, que se consignasse na acta um vo
to de louvor e agradecimento ao sr. dr. Pe-

nha Fortuna, Voto ã que o sr. Magalhães 
parecera a principio qwrer intentar preten
der oppor-s>, mas que a final approvou.

E’ inexpréssavel a actividàde com que 
nas duas casas do parlamento se procedeu 
aos trabalhos legislativos d’esta ultima ses
são, no pequeno periodo de 5 mezes. E 
dizemos pequeno, por que o é com rela
ção ao numero de piojectos que foram 
convertidos 6m lei. A lista que em segui
da apresentamos é a prova mais verdadei
ra do que avançamos.

E riole-se que cada um dos projectos 
apresentados foi lido, estudado, profundá- 
irienle meditado, na generalidade e em 
cada um d s seus artigos, como nem sem- 
pre tem acontecido nas sessões anteriores, 
como se não verificou mesmo nà penúlti
ma, do giverno foutista, onde as maiorias 
apenas serviram de chancella, votando m- 
conscientemente, éscandalesameute, o que 
nem ao menos se haviam dado ao trabalho 
le ouvir ler;

Segue a lista:

l=«Evlmgiiidh o imposteí de viação aãdi- 
ATTU.iai do TOtidna úu v>dôaj-
sumpliiaria, industrial, do direitos de mer
cê, de matriculas e cartas, de decima dé 
juros, de registo e do pescado, e eucorpo- 
rando cada um d'estes addicionaes á cun- 
tribuição principál a qua correspondia.

3=Auciorisando o governo a proceder, 
deaceordo co.n a administração da caixa 
geral de depositos, á liquidação do debito 
ém qué o lhesouro se encontrava para com 
a exliucla junta do deposito publico da ci
dade de Lisboa.

4=Allerando o modo por que, pela le 
gislação em vigor, se dislribue o producto 
dos emolumentos que aclualmente se cobram 
nas alfandegas de L sboa, Porto, e na de 
cons timo.

5==Auctorisando o governo a cobrar por 
arrematação, o imposto do real de agua.

6=Facilitando a venda e remissão dos 
fòros, cdiisds, pensões e qinhões na 
e administração da fazenda ita^uai.

7=Approvando o ^wRrãlo provisorio ce-

FOLHETIM

A Poesia Oriental

«Assumpto sublimado,
«Digno de verso altíssimo e divino;

«Digno de ser cantado
«Na aurea lyra do excelso Venusino ! 

Dias Gomes — Obra» Pueii-
«as> I. 2.

'.—Não ha na actualidade cultor das lel- 
s no Occidenle, que não se inebrie al- 
nas horas no estudo das leltras do Ori- 
3—sentindo-se fascinado até o delírio 
i a sua poesia assombrosa.
'‘um século como o nosso—aniquilador
distancias que separam os povos—era 
èquencia d’eAa civilisação f aterna, «fi- 
a liberdade e do progresso», que se 
assem entre si o Oriente e o Occi- 

Ts adeuses commoventes de Heitor
Ómacha; o curvar heroico de Priamo'crentes do hopnela:—viver ledo, 
lies; o desespero amoroso de Dido; auras que respiram; viver livre, 

.e fatídica de Niso e Euryalo; o ba- a ipiidões em que vagueara 1 
o afamado de Clorinda; o assasSmm V. A rosa, que florece nos 

preso de Ignez de Castro; tudo é grau-'flor, que veceja nos montes; o sol.

de e sublime nos carmes occidmtaes.—Tu
do inebria e fascina o leitor, fazendo-o ver
ter lagrimas de surpreza, e derramar pran
tos de magna.

No entanto, acima d’estes florões poéti
cos das coroas epopara de Hanero, Var- 
gilio, Tusso, e LaoiSes; fulgem deslumbran
tes, com assombro, o, cannu indianos pri
mitivos, e entre eíles o> slokis immjrtaes 
de Vâl-iãki—o patriarcha dos bardos do lia
do e Ga ig :s.

111 .—Nomeio dos carmes arrobadores da 
poesia oriental, fulgem fascinantes algumas 
Dellezas magislraes do estro—caracterisado 
ras de sentimentos especiaes.

Fulgem as beiiezas innumeras das poe
sias dos arabes, persas, e judeus—com aro
mas e perfumes dTudivudualidades dis- 
línclas.

IV .—Na poesia dos arabes. espelham-se 
em carmes luxuosos—vicejantes e florido^ 
—os arreboes deslumbrantes das alvoradas, 
onda a natureza nos Jespoula o dia.

Evlidam-seos aromas fascinadores —os 
perfumes diviuisantes—dos vergeis embai- 
.-.amados do sândalo»

Summaria-se e n versos feiticeiros—em es 
tancias magnaiísa.iles— o viver luxuoso dos 

como as 
como a

valles; a 
que as 

vivifica; a nuvem, que lhes.madera a luz; 
o orvalho, que as humedece; a aragem, que 
as balancaa; a tudo o arrôbo arabico em 
balsama—a tudo arom ilisa —nos carmes que 
lhes consagra.

Os haréns inebriantes; os minaretes ful
gentes; os kiosques gentis; as mesquitas 
pomposas; as magias de Slambul; o on 
lear dos DardaneUos; as miragens do Bós- 
phoro; tudo assume nos versos arabes umas 
côres feiticeiras, que só nas pdetas dos 
seus poetas filgoream.

VI .--Na poesia dos persas, expande-se o 
tllimila l) d i inspiração no limitado do ver
so I—Myslerio ineffavel do estro!

Ais seis inspirados das musas, excita-os 
qualquer atomo do mundo physico—mes- 
imnho embora !—Desperta-lhes n’almi s jii- 
timentos arrebatadores; e exalça-lhns a 
im iginaçãoâs immensidades do absoluto.

VIL—Graças aos brilhos da alíegoria — 
elemento inexhaurivel do symbolo—não p ie- 
lisam nos gazhals dos seus ditvatis, nem a 
orgia vertiginosa, nem a embriaguez im
pudica, nem a sensualidade desvairada— 
embora na apparencia o simulem as pa
lavras»

Não divinisam nunca a torpeza — nunca 
tripudiam com a volúpia:—como n’oulr’ora 
na antiga Roma os bardos dissolutos, aca- 
tadores ao mesmo tempo da virgindade das 
Veslaes.

Não entoam nunca os seus hymnos, nem

á protervia, nem á licênciosidáde, como 
n’o.itr’ora os decantadores das desenvolturas 
de Veneza:—cidade mysteriosa, que nos 
canaes do Adriático escondia os crimes, dd 
mesmo m ido que nos carnavais occultava 
nas mascaras os rostos, para se dar sem 
peas ã lubricidade !

VHL—Nos carmes dos persas, nadá hí 
que o symbolismo dos sóphis não acate.— 
Nada ha, que não exalce as formulas reli
giosas, aureolando-as com os esplendores 
da alíegoria.

Os lábios—são os mysterios ineffaveis 
da essencia do Creador: —o buço, os es
píritos celestes, que rodeara o throno da 
Divindade.

As tranças—são a irradiação da gloria 
divina:—os abraços e os bejos,os transpor
tes da alma piedosa.

O somiíiO--ê a meditação dos attributo» 
eternos:—o vinho, a devoção Drvorosa.

Os perfumes—são as esperanças d<yTu- 
turo:—os zephyros, a inspiração da graça.

IX.—Na poesia dos judeus, éxalam-se os 
olôres da maldição que os dispersa, nê- 
gando-lhes patria nos âmbitos do mundo.

Resoam n'ellã os echos da proscripção, 
d’envolla com os gritos do desgraçado da 
terra de Hus —eslanceada entre a Arabia 8 
a Idumea.

O verbo paciente de Jub-provado na 
sua extrema paciência com os maiores fla- 
gellos-chama seu pae o sepulchro, e sua



tebrath entre o governo e a companhia dos 
caminhos de ferro da Beira Alta para a 
conslrucção do caminho de ferro da Pam- 
pilhosa á Figueira da Foz.

8=Anctorisando o governo a dispender 
100:0005000 rs., alem da cifra votada pa
ra obras em edifício» públicos. portos erios.

9=Greando uma caixa oconomica nacio
nal.

10—Concedendo á junta geral de distri- 
cto de Santarém o edifício denominado de 
S. João do Alporão, para nelle conservar o 
museu districtal.

il=Concedendo á junta geral d) dislri- 
cto .de Santarém um edifício em ruínas 
para n’elle eslabalecer as suas repartições.

12=Restringindo a Ires meses o praso 
para a organisação e revisão d’uma label- 
la de valores que servisse de base para, 
o despacho dos princípaes generos de ex
portação.

IR^Fixando a força do exercito, no an
no de 1880 em 30.000 praças de piei de 
todas as armas.

15=Reformando os serviços postal, te- 
legraphico e de pharoes:

16=Fixando o contingente de recrutas 
para o exercito e armada no anno de 1880-

17=Auctorisando o governo a contribuir 
com o bronze necessário para o monumen
to que se projecta erigir na cidade de Lis
boa, em memória do marquez de Sá da 
Bandeira.

18=Auctorisando o governo a acudir ao^ 
progressos do philloxera nas regiões ata
cadas.

21 = Applicando as sobras dos capítulos 
4°, 2°, 5.° e 6.° do orçamento do minis
tério dos negocios estrangeiros, no exer
cício de 1877-78, de despezasa mais fei
tas dos capítulos 3.° e 4.’ do mesmo or
çamento.

22=Approvando, para ser ratificada pe
lo podar executivo, a convenção lelegraphi- 
ca concluída entre Portugal e Hespanba, em 
14 de janeiro de 1880.

23=Transferida para a ilha de Bolama a 
séde da comarca judicial da Guiné portu- 
gueza.

24=Approvando a convenção telegraphi- 
ca. assignada em Paris aos 14 de março 
de 1880, entre Portugal, Hespanba e Fran
ça.

24^Approvando a convenção para a re
ciproca extradição de criminosos, entre sua

i, . «omuui gu, an.->i^uau,a cu, uci um cm 1 Uc 
novembro de 1879.

26=Approvando o artigo addicional á 
convenção, concluída em II de outubro de 
18GG, entre Portugal e a Bélgica, para a 
garantia reciproca da propriedade lilleraria, 
arlislica e industrial.

27=Reformando a legislação vigente so
bre contribuição de registro.

25=Lega!isando varias despezas que ex
cederam os créditos auclorisados para o 
pagamento dos encargos do ministério dos 
negocios estrangeiros, nos annos de 1865 
.1866 a 1875-1876.

29=Fixando a força de mar para o an> 
no economico de 1880-1881.

3O=Concedendo á junta geral do distri 
cio d’Evora a egreja de S. Pedro d’aquetla 
cidade, para se estabelecer uma escola nor- 

Tn?»!.
3i=Trii)ii!ando a cortiça que se expor

tar do reino; 0 cârvão de pedra, eleo de 

imãe a podridão:— e amaldiçoa a hora em 
que a natureza o gerara I

X.—Não ha poesia—n’esta raça proscri- 
pta após maldicla—em que não se moldu- 
re o tedio da aspereza do deserto, peregri- 
mado longamenle após a sahída do Egipto.

Mas ainda assim, é grandioso e sublime 
nos carmes o arrôbo judaico.—Abala-nos 
e commovÊ-noa.

XI.—Não ha na musa dolorosa dos ju
deus—tétrica na inspiração, e melancholi- 
ca na fói ma—carmes de bardos compungi
dos, que não nos enlristeçam a alma, e 
não nos sensibilisem o coração.

Injusto seria, quem acaso desconformas- 
se n’islo.—Não daria a Deus o que é de 
Deus, e a Gesar o que é de Cesar.

XH.—Os sons afflictivos que esles bardos 
entoam, vibram nos recondilos do pezar— 
cóm echos angustiados—os sentimentos que 
os lastimam;—e forçam-nos a compartir 
por eguai, «com animo condoído», as ma
gnas que os amesquinham.

Se nos seus carmes resoam cânticos ero- 
ticos; não nos abalam men «s o coração- 
não nos çommovem menos a alma—os per
fumes do veo allegorico do myslicismo, 
com que se atavia a musa do amor.

XHL—Mas nada ha na poesia oriental, 
a que não sobreleve rjo arrôbo a poesia 
indiana.

Besoa ríella o murmurio primevo dos 
seus rios sagrados, d’envôlla com o ciciar

j. esc. solicitava, ha muito, a sua exo
neração, por que presenlia que a sua sau
de insl anlemente reclamava a abstenção dos 
pezados trabalhos, que lhe davam os negó
cios do seo ministério.

Se elle, á imitação de tantos seus prede- 
cissores, redusisse a suaactividade ao sim- 
p es expediente da secretaria, facil e suave 
lhe fòra o exercício de suas funeções; mas 
o sr. marquez, fiel á idea que sempre ma
nifestou, de que nenhum cargo deve ser 
meramente honorifico, consagrou todas as 
suas foiças ao pontuai desempenho dos de
veres inberenles á sua pasta. Depois, co
nhecendo que estas o abandonavam, reli- 
rou-se.

Lamentamos este successo, duplicadamen- 
le,—pela causa e pelo effeito Admiradores 
d’um caracter illibado e austero, que, em 
todas as relações da vida, publica ou par
ticular, nunca deslisou do que a sua cons
ciência lhe apontasse como legitimo e justo, 
appelecemos-lhe mais vigorosa saude euma

primigenio das suas florestas colossaes.
Repercute-se n’ella o echo da natureza 

primordial, symbolisado em pagodes arro 
jados, como nunca os cinzelara assim a au- 
dacia dosymbulo:—ou os molduras.se em es
tancias de granito, ou os rendilhasse em 
estrophes de mármore, como as endereça
das no Ocddeule ao Eterno.

XIV.—Sobresahem no entanto—no meio 
d’estas flores poéticas— os carmes assom
brosos da poesia sanscnla:—e fulgura so
branceira entre elles, «como arvor» gigan
te em floresta virgem», a epopea monu- 
menlal de Vâlmiki.

Fallecem aos lábios as palavras condi
gnas, para a sua merecida apotheose.

XV. — N’esle poema sublime— appelli- 
dado Ramayan»—decaula se a glorifi
cação dos deuses, na vida civil e religiosa.

Diviuisam-se em perfumes mientaes. 
«superiores aos aromas occidentaes», os 
deveres de grandes e pequenos—de prin- 
cípes e súbditos, de braúmanes e soldados, 
d’esposos e esposas, d’amos e creados, d’a- 
migos e inimigos.

XVL—Não caminha no entanto á gloria 
o heroe do poema—o esforçado e corajoso 
liana— o timo ddeclo de Dasnárallia e 
Kaossalia -senão a Iravez da senta espi
nhosa da humildade.

Nã i attmge o iriumpho, nem a felicida
de, senão a iravez das mortificações da pe- 
uitencia.—Não é grande entre os maiores,

semente Jè algodão e o café que se 
importar.

33=Approvando 0 contrato provisorio 
de 25 de novembro de 1879. para a nave
gação regular, por barcos a vapor entre Se
túbal e Alcácer do Sal.

. 34=lsentando de direitos de nacionali
dade até 31 de dezembro de 1881 a impor
tação de barcos a vapor, cuja propriedade 
pertença a súbditos portuguezes

27—App rovando o accordo provisorio 
celebrado em 21 de maio de 1875 entre o 
governo e a companhia The Eastern Tele- 
graph Gompany Limited, para o estabelec- 
mento e exploração de um cabo telegraplii- 
co submarino.

38=Auctorisando o governo a adjudicar 
em hasta publica a continuação de uma 
ponte metallica sobre o rio Douro.

39= Vuctorisando a administração da fa
zenda da casa real a conlrahir nm emprés
timo de 80:000(5000 reis, para a conclusão 
de differenles obras no palacio da Ajuda.

4O=Goncedendo á misericórdia da Ilha 
das Floies a igreja em rumas de S. Fran
cisco da villa de Santa Cruz.

41=Auctorisando o governo a mandar 
cunhar moedas de 5 reis, no valor de reis 
2:0005000, para serem distribuídas pelos 
dislrictos de Angra do Heroísmo, Horta e 
Ponta Delgada.

42=Considera ndo o dia 10 de junho de 
1880, anniversar io da moite de Camões, de 
festa nacional.

43=Ref trmando a legislação vigente com 
relação á contribuição predial.

44=Concedendo ao collegio da regenera
ção da cidade de Braga o edifício do con
vento de Nossa Senhora da Conceição com 
suas dependencias.

45=Concedendo a graduação de capitão 
ao empregado que desempenhar as funções 
da commissão de mostras do regimento de 
infanteria do ultramar.

46=Orgamsando um novo quadro do 
pessoal de saude das províncias de Cabo 
Verde e da Guiné portugueza.

[Continua]
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Ministro da Marinha

Sentimos ter de dar, logo no primeiro nu
mero d’esla folha a d^-ngr,; : u .

longa vi la. E. rehlívamanta á causa publi
ca desejávamos que a sua gerencía fosse 
mais aturada; porque, apesar da respeita
bilidade dos seus collegas no ministério e 
da esperança, que nutrimos de que elle ha 
de ser digoamente substituído, o seu nome 
será sempre um penhor de confiança publica 
para uma situação.

Sirva de prova a veneração e acatamen
to, com que os proprios adversários polí
ticos teem apreciado as suas nobilíssimas 
qualidades ;e o zelo e rectidão com que 
sa houve em todos os actos da sua admi- 
mistração.

Occorrencias locaes

A festa do popular e muito sympathico 
Percurssor S. João promette estar sober
ba este anno. A avaliar pelo programma, 
ha muito que esta cidade não presenceou 
festejos tão estrondosos.

Senão veja-se.
Na quarta feira, 23 evesperado dia do 

santo, haverá, logo á alvorada, musicas e 
foguetes a fartar; ao meio dia, repetir-se- 
hão as mesmas expansibilidades, e á noi
te egualmente.

No sitio poético e ameníssimo de S. João 
da Ponte haverá á noite illuminação pro- 
f iza, a giorno, na eslnda nova, peia pon
te velha, nas avenidas, nos jardins, em 
volta da capella—em todas as direcções 
fazendo d’aquelle local, já de si agradavel 
e romanesco, uma paragem do contos phan- 
tasmagoricos. Duas bandas de musica, a do 
legmeatu, sempre apreciada e escutada 
com prazer, e umi outra, estacionarão alli 
e tocarão peças dos seus mais esplendidos 
repertórios, até á 1 hora d a madrugada.

No monte—chamado do Picoto— brilhará 
um globo de luz electrica, atlrah ente, exu
berante de raios luminosos, fascin antes, e 
d’ahi serão lançados ao ar grande quanti
dade de foguetes dos primeiros pyrote- 
chnicos d’esta cidade.

No dia 24, pelas 3 horas da manhã, 
sahirã da parochial egreya de S. João do 
Souto o bíblico elegeu dano rei David com 
a sua corte, e seguido depois pelo carro 
dos pastores—que este anno botaram toilet- 
te nova -?o " h das exigências do gos

aimunciado por uma es- 
tronuosa girandoTa de foguetes, e o séqui
to seguirá o seguinte itinerário: La rgo de 
Santa Cruz, S Marcos, P. do Barão de S.Mar- 
tinho, ruas do Somo, Nova de Souza. S. 
Miguel o Anjo, Largo da Sé, Traz da Sé e 
rua de S. João.

Haverá depois míssa solemne, a grande 
instrumental, na mesma egreja, e na capel
la de S. João da Ponte lambera haverá 
míssa solemne em louvor do padroeiro, ser
mão, etc.

Pelas 5 e meia horas da tarde uma ou
tra girandoia de fogueies explosirá no ar, 
annun iando a saluda da procissão da egre
ja de S. João dp Souto, e esta fará o tra- 
jeclo já indicado acima, coma maxima gra
vidade e luzimento.

Adornarão o aclo religioso musicas, co- 
horle de pastores do ambos os sexes, an
jinhos, andores de Santa Izabel, S. Zacha- 
rias e S. João, fechando o préstito esplen
doroso e brilhante uma força e banda de 
infanteria 8.

Da festividade de S. João do Souto é 

senão tornando-se pequeno entre os me
nores.

XVII.—A vjdaaffanosa do heroe indiano 
—decantada na Ramnynna em mais de 
40 md versos—é uma disciplinação inin
terrupta, que nos assombra e maravilha.

Não lem momentos d’exisieucia o heroi
co Rama, que o destino lh’os não faça cur
tir com austeridades no deserto, entremeia- 
das de peregrinações laboriosas.

XVHI.—Entra em combates horribilimos 
este heroe indiano:—supplanta denodado o 
gigante Ravana, soberano de Lanka na ilha 
de Geilão:—e suífre a privação do objecto 
mais caro para si, perdendo a formosa filha 
adopiiva de Djanaka—o soberano de Mi- 
thila.

N’esia perda fatal, dolorosissimo foi o 
lance para Rama-.— pois era esta heroina, 
«apparecida miraculosameme na morada de 
Djanaka, uma incarnação da deusa Lnk- 
chmi. esposa do deus Vichnti—ia nascida 
d> seio do mar, como d'ella nascera a Vé
nus de Grécia e Roma».

XIX. —-Mas não é mister descermos a 
estas indivi inaçõescommovenles, para exal- 
çamealo dos quilates valiosos da «poesia 
oriental»

Quem s« der a cultival-a, como ella ma- 
rece; ha d achal-a grandiosa t veneranda_  
como os panoramas sorridentes das re
giões orientaes.

XX.—Filha d’uma imaginação vívida @ 

juiz o exm.° commendador Domingos Jost 
Ferreira Braga, e secretario o sr. Joaqnnn 
Loureiro que se não teem poupado a es
forços para fazerem com que a festa s* ve
rifique com a maxima imponência e m<ge.s 
tade.

Se o tempo o permitlir, leremos muito pc 
vo de fora a presenciar as festas.

Alguns moradores e negociantes das ruas 
do Souto. Capeilislas e campo de D. Lu . 
representaram á Gamara d’esla cidade oa; 
que se realize o projeclo de construcçã; 
mercado de cereaes no local onde aclual- 
mente se encontra a praça do peixe, log; 
que esta seja removida d’alli para o Cam
po do Salvador.

A area é pequena para comportar aq 
le mercado, por sua natureza grande, no eu 
tanto já é um grande melhoramento [ 
esla cidade a realisação d'uste projeclu.

No sabbado passado deu-se o infausto e 
sentido passamento de reved.” Joaquim Ma - 
ria Lamego de Maia, professor hábil, emuj- 
lo conceituado, do Lyceu e Seminário dVVa 
cidade. Exerceu com muita dignidadee in
teireza este cargo, por bastantes annos, 
possuiu a sympalhia dos collegas, que lhe 
despensaram a defmencia e amisade que 
sempre inspiram o caracter honesto e pio- 
bo—caracter que sobejamente s. reved.” 
mostrou nas relações d’homem com homem 
e nas conveniências harmónicas de boa ca
maradagem.

Era o illustre finado irmão do ex.™0 ge
neral Rodrigo da Maia Lermonl, cavalheiro 
apreciabilíssimo d’e?ta cidade. Teve os oli - 
cios segunda feira na egreja de S. Lazaro, 
com o luzimento da sua calhegoria.

A’ sua ex.ma família os nossos mais vivei 
sentimentos.

Alguns moradores do largo da Lapa ar 
dam obtendo assignaturas para pedir á ex.n:" 
camara d'esta cidade a substituição do no 
me d’aquelle largo pelo de Praça de Ca 
m9es, a exemplo do que por quasi todas 
as terras do nosso paiz se lem praticado.

A'hamos allamente nobre o jwisameir- 
d’estes cavalheiros, porque vem eTie accõr 
dar-se com o sentim nt& unanime e geral 
dos portuguezes, manifestamenle expressa
do no dia 10 do mez que vai correndo. Nem 
nos parece que haja razão alguma capaz de 
se inlerpôr aos aesejos dos peticionários 
a satisfação d’esles[desejos,por parte de quem 
ella compele, pelo que esta idea tem de 
gratíssima s sagrada, e acentuadamente 
moral.

Ccnsta-nos que o ex."” Visconde de Ne- 
grellos vai inaugurar na sua magnifica quinta 
de Montariol, uma escola de inslrucção pri
maria, a expensas suas, para os povos d’a- 
quelles lugares. S. Ex.a fará adoptar na al- 
ludida escola o proficiente melhodo do dr 
J»ão de Deus, e incumbirá a missão de ò 
praticar ao seu intelligenle capellão, que a 
isso se prestará de boa mente.

Achamos a ideia de grandíssimo alcan
ce moral, e todos os encomios que po* 
dessem ser entretecidos ao nobilíssimo ca
valheiro que d’ella se inspirou, seriam pou
co, seriam zero, compar ativamenle com as 
beneficas influencias que d’ella resultam, e

luxuosa, é ardente a poesia oriental—co
mo é caloroso o clima em que se expande.

E arrebatadora e deslumbrante—como 
os ceos em que se acoberta.

E’ enlh usiastica até a hyperbole—é inspi
rada até o delirio.

XXL—Mas é de sobra a engrandecer a 
poesia oriental—a divir 
tores das leitras no Occ . , a
ÇãO da IKaiitayn>ia en

Bastam duas apenas.- 
as demais.

XXII.—Cada pagina 
mayana—é um Indo 
Rama.— E' um «airific 
homenagem aos outros.

E’ um manancial ine: u 
mes poéticos, d’aronias 
miamas inebriantes.

E’ um Èden abençoa 
cantador—em que sege 
nes, summariadas em 
n’esla sextilha das Frí

« Respira a alm;
< Como perfume
« O mar—é lago . miu
« O ceo—um ma
* O mundo—um
« A vida—um h
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que bem cedo fructificará em bênçãos d’um 
povo agradecido e satisfeito.

Honra, portanto, aosr. Visconde de Ne- 
giellos.

No Seminário Conciliar deS. Pedro, d’eé- 
ta cidade, principiaram quarta feira oa exa
mes de instrucção secundaria.

Partiu para o império do Brazil, em vi- 
zila a suas patria e familia, o nosso sym- 
palhico e apreciável amigo J. Paula e Costa.

Que as auras propiciasd’um estio delicio- 
zo, as noites estelliferas, gozadas sobre 
i íolda d’um vapor, em viagem, e o aspe
cto imponente do salso oceano, o influen
ciem da sua sublimidade e lhe inspirem um 
bom par dAquellas tiovas amenas e unctuo- 
as, com que nos tem sabido enlhusiasmar, 

á o maior dos males que do coração lhe 
lesej unos.

Começaram no dia 13 do corrente os tra- 
alhos da estrada que deve ligar o real San
tuário do Bom Jesus do Monte com o monte 
xameiio.

Já se acha entre nôs, a fruir o descanço 
as lides parlamentares, o nosso presti- 

mozo amigo e correligionário sr. dr. Luiz 
José Dias, deputado por Monção.

Os nossos cumprimentos.

C0MMUNICAD08

Snr. Redactor.

Constando-me que se tem propalado 
pela cidade, e per fóra d’ella. que vai dei- 
xar de fuucciunar o meu Hotel do Parque-, 
peçu á ifiuslre redacção da Corresponaen- 
/ i do Norte, para me permitlir declarar 
nai folha d’boje, e continuar ainda n’algu- 
m.ts õuíião, ruo é falsa esta noticia: é fal-, 
Sissiuia.

Continuo com 0 meu Hotel do Parque, 
melhorando-o de dia para dia, e esme- 
raudo-me como sempre em deixar satis- 
feilos e penhorados os meus hospedes.

Regulo corno alégora o meu serviço por 
tabeliãs de preços lixos; e limilo-me por 
ou; quanto a dar-lhe publicidade, confian
do que os meus falsos e envejosos dôtra- 
etores ficarão amordaçados com esta mi
nha declaração.

Da Hlustre Redacção 
Obsequioso Respeitador

Bom Jesus do Mon
te, 18 de Junho.

Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

AGRADECIMENTOS

Os abaixo assignados, vem pm este meio- 
ue o não podem fazer possoalmente,agra- 

decer a todas as pessoas que se dignaram 
comprimenlal-os poroccasião do fallecimento 
de seu muito presado marido, pae e sogro 
Domingos Ferreira Alves, assim como aos 
cava heiros que se dignaram acompanhar 
u cadaver e assistir aos responsos fúnebres 
que tiveram togar no dia 5 do corrente 
cemiterio publico, a todos protesta 
ind levei reconhecimento.

no 
seua

Braga 31 de Maio de 1880.

■aria Carolina Ferreira Netto.
'cri i Ferreira Alves.

rreira Alves.
> da Cunha.

NNUNCIOS

(11]

[24]

Arrematação
ízo de direiloda comarca de 
carlorio do escrivão Gonçal- 
a 27 do corrente mez de Ju- 

por lez horas da manhã, á porta 
al da justiça d’esla comarca,

no •gude Santo Agostinho d’es- 
i de Braga, a requerimen- 

do mtor Delegado do Procura-
I. o d’esta mesma comarca,na 

ra cumprimento de (aclura 
■ । outra Carlos Josè da Silva, 

na rua do Príncipe da çida- 

de do Porto, como representante da 
massa fali ida do visconde de Ruães 
Bento Luiz Ferreira Carmo, resi
dente que foi na dita cidade do Por
to, tem de proceder-sé à arremata
ção em hasta publica da prestação 
de factura d’obra que será dada a 
quem a fizer por menos, consisten
te na abertura d’uma larga passa
gem no centro do açude que perten
cia ao referido visconde, que o mes
mo possuia no rio Cavado ajucenle 
da ponte de Prado; e isto nos ter
mos e coiidicçõus constantes do 
mandado administrativo e termo de 
responsabilidade, assignado pelo so
bredito Visconde, que se acham jun
tos á dita acção, que lu,lo serà pre
sente aos lecilanlesni acto da ar
rematação, para conhecimento das 
condicçôes relativas á factura da di
ta obra. Braga 14 de Junho de 1880. 
Eu Antonio José Gonçalves escri
vão o subscrevi.

Sampaio. (26)

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direito da comarca de 

Braga e cartorio de Ribeiro correm 
éditos de 30 dias a citar e a chamar 
todas as pessoas incertas e quaesquer 
credores e legatários incertos e resi
dentes fora da comarca, que tenham 
algum direito à herança e espolio da 
finada Custodia Lopes, moradora que 
foi na freguezia de Palmeira d’esta co
marca, para que no dito praso, ve
nham deduzir eal legar no inventario

mesmaa que por falkcimer
anda procedendo por este juízo e car
torio do predito escrivão sob pena de 
revelia e lançamento e de se segui
rem lodos os termos e ser afinal jul
gado por sentença.

Braga 29 de Maio 1880. 
O Escrivão

João Marcos d’Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão:

[23J Adriano Carneiro Sampaio.

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito da comarca 

de Braga e carlorio do escrivão do 6.° 
officio José Luiz de Oliveira Pessase 
procede a inventario orphanologico 
por falbcimento de Custodia Ger- 
queira moradora que foi no lugar do 
Ribaçal, da freguezia de Priscos d’es- 
ta comarca, em que é inventariante 
José Joaquim Correia,viuvo da inven
tariada e morador no dito lugar e fre
guezia, e correm éditos de 3() dias a 
cantar do segundo d’estes annnncios, 
a citar e chamar lodosos credores in
certos do casal inventariado e legatá
rios desconhecidos ou residentes fo
ra d'esta comarca de Braga para as
sistirem querendo,aos termos do mes
mo inventario e virem usar de seus 
direitos, pe>a de se proseguirás suas 
revelias até final quando não com
pareçam. Braga 5 de Junhode 1880 
Eu José Luiz d’01iveira Pessa o subs
crevi e assigno.

Verifiquei a exactidão 
Adriano Caineiro Sampaio.

O Escrivão
Josè Luiz d’Oliveira Pessa.

Pelo juízo de direito da comarca de 
Braga e carlorio de Ribeiro coirem 
éditos de 3() dias a citar e a chamar 
todas as pessoas incertas que se jul
guem com algum direito á herança e 
espolio da finada Maria Alves de Sou
sa moradora que foi na freguezia de 
Figueiredo d’esta comarca, para que 
no dito praso o venham deduzireal- 
legarno inventario a que puro mes
mo se anda procedendo por estejuiso

e cartorio do predito escrivão sob pe- fâ » parte] desde o dia 19 do corrente até 
na de revelia e lançamento e de se ao dia em que lodos os que se leccionarem
seguirem todos os ternios e ser afinal 
julgado por sentença.

Braga 29 de Maio d i 1880.
O Escrivão

João Marcos d'Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão.

[20] Adriano Carneiro Sampaio.

A Direcção do Ásylo dTnfancia Desvalida 
de D. Pedro V, faz publico que no dia 23 
do corrente mez de junho pelas 3 horas da 
tarde, terá logar no exlincto convento da 
Penha, a arrematação, por carta fechada das 
seguintes empreitadas e fornecimentos.

U Empreitada
A obra de pedreiro em lageamento, re- 

cônstrucção d’uma Varanda sobre o claus- 
trd, escãdas é outras.

2.a Enipreitadá
Obras de carpinteria, constando de sdbra- 

dos. labiques, porias, janellas, caixilhos, ar
mações e outras.

5.“ Empreitada
Obras de caiador e pintor, constando de 

rebocamentos, guarnecimento de paredes e 
labiques, estuques, conslrucção de telhados, 
pinturas de portas, janellas e caixilhos, e 
outras.

l.° Fornecimento de cal, gesso, saibro, le- 
lhas e lelhões.

2.° Fornecimento de vidros e sua cdlloca- 
ção.

As propostas serão formuladas, em rela
ção a cada uma das empreitadas ou forne- 
cimenlos; pelo theor seguinte:

O abaixo assignado, residente em..obri
ga-se a executar a obra comprehendida na 
empreitada n.’...a que se refere o annun- 
cio de 2 do corrente mez, on o fornecimen
to d) (designação de niateriáei] sugeitando- 
se ás condiçOe-. que servem de base á arre
matação, pela quantia <le [pvi extenso] ou 
pelo preço de (p>r exlensi) por ca la uni- 
dad< 'psignadi nas coudiçÕàS. [se for for
necimento], o apresenta paro sou fiador e 
principal responsável a F... residente em..

Assiamatura.
Todas as propoTas que não estiverem 

conformes com o mo lello acima, serão nul- 
las e de nenhnm effeito. As cartas serão 
subscriptadas da seguinte fôrma: Proposta 
para a arrematação dá obra de.. .quecons- 
litne a empreitada n,0.. .ou para ó forneci- 
menlo de..

A descripção detalhada das obras a exe
cutar os desenhos e modellos respectivos 
e as conlicões que regulam e aproveitam 
para estas arrematações, estão patentes to
dos os dias uleis, na galeria do poente do 
edifício do extinclo convento da Penha, des
de as 8 horas da manhã até ao meio dia, 
e das duas horas até ás sete da tarde; onde 
poderão ser examinados pelos interessados.

As propostas serão íbertas no d.a e hora 
indicada, perante a Direcção e na 
dos proponentes segmndo-se, na 
lição a ordem acima estabelecida, 
a< ceiles os lanços mais favoráveis, 
convierem.

Braga 2 de junho de 1880.

presença 
arrema- 
e serão 
se estss

(19]

O secretario,

José Maria Gomes Bello.
« -Rua do Sou«o=G (23)

FUNDAS
Grande sortimento e muito variado. Outros 

muitos apparelhos e instrumentos de appli- 
cação medica, etc.

RECEBEM-SE constanlemenle dos melho
res aulhores de Inglaterra, França, Allema- 
nhã e America, para um, dois lados, um- 
bilicaes, para homem, senhora, rapaz e 
criança, de differentes formas, maleria e 
qualidade. Grande variedade de meias ela=- 
licas para varizes, cintos elásticos para 
comprimir o ventre, etc. Ferros cirúrgicos 
soltos e em carteiras, bombas para tirar 
leite, mamadeiras diversas, algalias e vellin- 
has, ourinoes de caout chonc e almofadas 
de ar, suspensórios, variedade de seringas 
para differentes usos e outros muitos ins- 
trumenlos, Todos os medicamentos usados, 
nacionaes e extrangeiros, productos chy- 
micos, photographicos, drogas medicinaês 
puras, etc. As vendas por junto para 
pharmacias e drogarias leem grande des
conto. Grande deposito no Porto, Phar
macia Pinta A c.»—Loyos, 36. (5)

LECCIONISTA
Eduardo Augusto Pereira da Silva, alferes 

d’infanteria n.- 8, lecciona malhemalica 

tenham feito exame, por 4300 reis pagos 
adiantados, dando duas licçÕes uma de ma
nhã outra de tarde, cada uma de doas 
horas. [22]

Venda de propriedade f
Vende-se a quinta denominada 

Baixetes de Cima, freguezia de San
ta Eulalia de Tenões, arrebaldes d’es- 
ta cidade; tem moinhos e é muito 
bem situada, ficando muito próxima 
da estrada do Bom Jesus do Mon
te e da que segue para Chaves.

Para tratar faile-se na mesma.

Carreira (liaria

Antonio do Couto e Torquato Ribeiro da 
Cidade de Guimarães, fazem publico que já 
tem carreira diaria de Braga em direitura 
a Vizella, Gandarella, Arco, Villa Pouca e 
Chaves a sahir de Braga as 4 horas da ma
nhã. Os bilhetes vendem-se em Braga, na 
casa do muito bem conhecido Ribeiro Braga 
praça do Barão de S- Martinho n.e 29. Bra
ga 14 de Junho de 1880.

(27)
Pelos annunciantes 

Ribeiro Braga. [

SOUSA JÚNIOR
CAMBISTA DO PORTO

Com casa filial em Braga

35—Rua do Souto— 53

Grande sortimento de bilhotas, quartos; 
oitavos e fraeções de lodosos preços, para 
á próxima loléria portugneza cuja extraeção 
é no dia 23 dd corrénte. Prémio maior;

SOUSA JUM10R
Josè Fernandos Barranha

Estabelecimento de louças e vidros nacio- 
rlaes e estrangeiros 

6=RUA DO S0UT0=6

N’esté 
Ira-Se à

Lindd

acreditado estabelecimento encon- 
venda o Seguinte: 
sortimento dê sdrviçoâ de louça 

para janiares e chá, lavatórios, jarras, can- 
dieiros pará gaz, mosqueiros, vinhos en
garrafados, perfumarias, molduras para 
caixilhos, e grande collecção de qninqni- 
Ihérias, que tudo vende por preços com- 
modos.

SEM COMPETÊNCIA

ALGODÕES
Aguiar A C.a, temo deposito da
Bogio, que vende por junto e

Pereira, 
fabrica do 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros. 
Tra mas.
Tramas cruas e branqueadas de todos /s 

numeros. .. X
E4es .algodões tornam-se recõmprônda- 

veis a todos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem li
do tanto consumo que é impossível cum
priras encomnienda?.

O fim da fabrica é tornar os seus algo/ 
dões conhecidos em toda a parle do pa<z, 
por que tem a certeza de que os consÀmí- 
dores lhe darão a sua preferencia. [18]

LENÇOS A’ CAMÕES
Ultima novidasic

Chegaram à casa Lo mar.

RUA DO SOUTO 121



ACGUSTO
PRAÇA do barão de s. martinho

N’esle acreditadissimo estabeleci
mento ha um lindo e variado sorti
do de fazendas de lã próprias para a 
presente estação, chapeos modcllos 
para senhora e outros artigos de no
vidade que tudo vende por preços 
i.iuilo commodos.

N’esla casa imprimem-se bilhetes 
de vizita ao preço de 50Q reis o cen
to, cartão branco. (2)

Manoel Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora A Branca^b

BRAGA.

Completo sortido em chá dos seguintes 
preços:

Chá preto a 960 [459 grammasj
<1 « 8 1300 <
« < a 1440 tf
« especial a 1700
Chá verde

Ilysson a 800 <
a 960 « a

< a 1200 «
8 1400 «

< pérola a 1150 < <
« aljofre a 1400 c «

[13]

CONSULTORIO DENTAL

^®ÍÃOESCOLA. AMERICANA
39—RUA DOS CíIÃOS—39 [1]

Venda de propriedades
Vende-se a magnifica QUINTA DA 

GOIJA,sita na freguezia deFrossos; 
d’esle concelho, com Irente para a 
estrada que segue para Prado.

MEDICAMENTOS DOSIMETHICOS
DO PROFESSOR

PREPARADOS COM 05 MELHORES PRODUCTIVOS CHIMIGOS, SOB Á FORMULA. DE 
GRÂNULOS DE DÓSE EXALTA.

ARMAS DE PREVISÃO PARA MÉDICOS E REMEDIO FACIL E AGRADAVEL PARA 
OS DOENTES.

Estes medicamentos são applicados nas differentes moléstias, sendo empregados 
por médicos de lodos os paizes, sem nunca ter sido desmentida a sua eíTicacia.

0 SEDL1TZ C11ANTEAUD «purgante depurativo, refrescante e conservador do sangue 
por excelleucia.

0 ASSUCAR DE OXIDO DE FERRO do mesmo auclor é o mais efficaz de todos os 
fe rruginosos, etc.

Unico deposito em Portugal e suas possessões, para venda por junto e a retalho 
Pharmaeia ií. J. Pinto A c.tt Largo dos Loios 36, Porto. Unica succursal em Lis
boa. pharmiieia Carvallu», rua de S. Bento.

N. B Havendo certeza da falsificação dos MEDICAMENTOS DOSIMETRICOS E SED- 
L1TZ Chanteauã, corno se prova com documentos de médicos dislinclos, por isso as 
previnem os mesmos, bem como o publico, de que se não lona a responsabilidade de 
sua legitimidade em Portugal, sem que se encontrem com o rotulo da pharmatia Pin
to <& C*

0 medico Oliveira e Castro continua a poder ser procurado no seu Consultoria dosi. 
métrico ã rua do Laranjal n.° 93, desde as 9 hoias a 1 da tarde. (4)

DES MESSAGERIES MARITIMES
Sabem de Lisboa a 8 ou 9 e 23 de cada mez, para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de 

Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.
Preços das passagens-, muito redusidos.
Tiala-sa com Daniel á- Irmão, rua dos Ingleses, 32-Porto.
Alemães sahem de Lisboa em 12 e 26 de cada mez- Passa^rn na 3? classe 364'000 

caminho de feiro de grátis até Lisboa.—Em Braga—B iavista IQO:^ * '------- [+6j

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua do Sonto n? ti—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza, (som garrafa) ICO

« < « « . 190
< Lagrima........................................ 200
« Branco de meza........................... 210
« tinto de meza fino....................... 270
« de prova secca.....................  300
« Malvasia de 2.*.......................... 360
« « velho........................ 400
« Malvasia, Bastardo, e Moscatel a 500
« Roncão.......................................... 700
« Alvaralhão.................................... 560
« Velho de 185 i........................... 600
< a retalho para meza a 60 e 80, o 

quartilho linlo, e branco 120.
Responde-se e garaníe-sea pureza e boa 

qualidade de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico. (15)

FABRICA DE PAPEL
DE

Papel de jornal. l.MS “qualidade. 
Liem d’e’nbrulho.
Idem almaço, liso, 
Idem almaço, pautado- 
Preços sem competidor.

Agencia em Braga
TABACARIA _BRAC ARENSE

Rua do Souto. (10)

Calma immediata e cura tadicd em poucos dias como uso das PÍLULAS e POMAjU 
DA DE ESCORDIO DO DR LEBEL ANDRÉ. Monograpkie des Hemorrohuides, 20 edição, 1 0 
vol. em 8, 4 francos.

PATTA $ mn's v^nto necesso desaparece em 24 horas com o uso da ES W 
uv i I n SENC1A D11ERM0 DACTILES. Cmnplelamenle inofensiva e sem ser ® 

preciso fórnor purgantes. Lêa-se a Goute dèvoilleé 1 vol. em 12 3 frmeos H
ÁÇTUMA Catharroí, Su/focacão, Oppressào, são alliviados infallivelmente e 
AO I FlíOA sem perigo, com o uso do papel de ENCALYPTUS E DE LOBÈLIE.

[Em França] Preço; 3 e 6 francos. (9) 1?'
Depositários no Porto: Pimo & c.a z

BOM JESUS DO MONTE

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta
dos para guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin- 
piar em 80 réis a peça.

A QUINTA DA TEIXEIRA, sita 
na freguezia de Semelhe, d’esle con
celho, com frente para a estrada da 
Graça.

Pura tractar na rua do Souto 55.

VEVBA BE CASA

Vende-se uma linda morada de 
casas na rua do Souto que tem o n.° 
55, quem a pertender queira diri- 
jir-se á mesma casa onde se presta
rão esclarecimentos. <121

TABELLA LISTA

Vende oleo, tintas e ver
nizes para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualida
de, e preços muito resu
midos.

ALMOÇO A QUALQUER HORA

Bifes, ovos, pão, vinho, (2 decili
tros e meio) chá e monleiga . 300 rs.

JANTAR AS TRES HORAS DA TARDE

, Alexandre Casaline
8?, RUA DO SOI TO, »«

Gram^novidade em chapeos de Senho
ra eCreaBWda presente estação.

N este estabelecimento concertam-se cha- 
peos com a maxima perfeição e por preços 
sltamenle modicos.

Grande variedade deflores, cascos, plu
mas etc, etc.

32—RUA DO SOUTO—32

Sopa, cosido, arros, 3 pratos de 
meio, pà ", vinho (mei । litro) fruclas 
do tempo, queijo, podim, ou outro 
doce de prato e caflé.

| 'Sopa de pão para uma pes
soa .........................................

Dita de massa.................
Cosido e arroz...................
Guisado............................
Cosldlelas cada uma.,.. 
Corquelles franceses cada 

um.......................................
Pasteis de carne...........

2Q rs.
30 rs 

140rs. 
120 rs.

80 rs.

Vende cimen‘o romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu
do de primeira qualidade.

(8)

CEI A A’S NOVE HORAS DA

Chá, biscouto, pão, e 
ga ......................................

600 rs.

NOITE

mantei
160 rs

Attenção

No rua do Souto n,° 38, vendem- 
íc aixocs vazios, por preços modi- 

Cvs. (17)

Cada hospede preço diário 
cluindo quarto e cama:

Na primeira classe 
« segunda «

1200
1000

in-

rs.

Criado ou criada, metade do pre-

Cada banho quente ou frio.SOOrs

Dito de cebolada...........
Assado ............................
Lombo de porco com ba

tatas .....................................

SOBERMEZA

Queijo para uma pessoa. 
Pudim............................  
Marmelada.....................  
F ruela do tempo........... 
Chá ou caffè cada chavena

8() rs.
40 rs.

160 rs.
15() rs.
140 rs.

140 rs.

60
80
80
40

rs
rs

rs.
30 rs.

Quem quizer comer fóra da meza 
redonda pagará segundo esta lista.

NOTICIA
A agencia Havas. [annuncios estr 

ros] e Fi anco de Mattos, 17 Largo d 
pn Santo, Lisboa [annuncios porlug 
fazem contractos garantidos para a pu 
ção (Fanntmcios oílerecendo maior m :: 
de vantagens para os periódicos que . 
quer outra empreza ou pessoa.

Portanto pede-se não façam contrac 
gtim especial sem antes nos enviar, 
suas propostas- pois na concorrência 
.nos com vantagem.

Dirigir-se em qualquer caso a Franc 
Mattos--Agencia Havas—17, Largo do 
po Santo 17, 2.° andar Lisboa.

Está habilitado na forma tía

IMPRENSA COMMERC1AL

24- Rua Sova de Sousa —24


